
Adeilton Oliveira comemora o sucesso, após mais de nove anos de dedicação e trabalho: "Queria fazer algo autêntico, inusitado" 

As estações da via-sacra são as únicas obras de Adeilton que não são vendidas: respeito às imagens religiosas 

Riqueza natural 
A área de Águas Emendadas fica 
a 50km do Plano Piloto e faz 
limite com Planaltina de Goiás, 
ao norte. A reserva natural tem 
mais de 10.547 hectares. Dentro 
desta unidade de conservação, 
nascem duas das principais 
bacias hidrográficas brasileiras: 
a do Tocantins e a do 
Paraná-Prata. 

História 
dividida 
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Arte em 
miniatura 
Artista paraibano, radicado na cidade, 
ganha a vida produzindo esculturas em 
palitos de fósforo e de dente. Os temas 
variam entre personagens locais e religião 

» LEILANE MENEZES 

arte de Adeilton Olivei- 
ra, 36 anos, faz com que 
parte dos 150 anos de 
história de Planaltina 

caiba em uma caixa de sapatos. 
As mãos delicadas do artesão 
esculpem em palitos de dente e 
de fósforo os 15 atos da via-sa-
cra - celebração mais tradicio-
nal da cidade, no Morro da Ca-
pelinha - , 20 es  •  écies de ani-
mais da  Estação Ecológica de 

guas Emendadas  e persona-
gens da vida cultural local. 
Adeilton vai levar as 80 peças, 
cada uma de no máximo 3cm 
de altura, para exposição no Es-
paço Cultural Uberdan Cardo-
so, no centro histórico de Pla-
naltina. Amostra começa no sá-
bado e vai até o dia 31. A entra-
da é franca. O público poderá 
ver também os textos do poeta 
Marcos Alagoas e fotos de Cebo 
Rodrigues. 

A exposição faz parte das co-
memorações dos 150 anos da re-
gião administrativa, comemora-
dos em 19 de agosto. Tudo come-
çou com os bandeirantes. Os pri-
meiros desbravadores de Goiás 
estavam em busca de puro.  Logo  
em seguida, surgiu a figura do 
português Mestre D'Armas. Nas 
miniaturas, os detalhes do fun-
dador da cidade prevalecem. O 
bigode, feito em tinta branca e 
como auxilio de um pincel míni-
mo, não poderia faltar. "Afinal, 
português sem bigode não é por-
tuguês", brincou Adeilton. 

Também estão representadas 
nas obras as casas coloniais, 
manifestações religiosas, como 
a Festa do Divino, a capoeira e 
figuras folclóricas. As peças são 
feitas com esmero. E preciso 
concentração para transformar 
um palito de dente em um bei-
ja-flor, pintado de verde em tin-
ta acrílica. Para fazer o bico da 
ave, o artista usou um pedaço 
do caule da sempre-viva, uma 
flor do cerrado. Cada escultura, 
para ficar em pé, se fixa em uma 
base de madeira macia. "Dos 90 
casarões que existiam aqui, nem 
a metade ficou erguida. Derru-
baram tudo para fazer casas mo-
dernas. Esculpi olhando para as 
fotos antigas, para guardar um 
pedaço da história de Planalti-
na", contou Adeilton. 

A vontade de registrar a histó-
ria da localidade, onde vive há 31 
anos, fez com que o artista parai-
bano investisse quatro meses 

Número de peças que farão parte 
da mostra no Espaço Cultural 

Uberdan Cardoso 

Dos  90  casarões que 
existiam aqui, nem a 
metade ficou erguida. 
Derrubaram tudo para 
fazer casas modernas. 
Esculpi olhando para 
as fotos antigas" 

Adeilton 
autor das esculturas em palitos 

para fazer a via-sacra em minia-
tura. Cada cena, construída den-
tro de uma caixa de fósforos, 
mostra do primeiro ato até a res-
surreição de Jesus Cristo. Entre 
os personagens esculpidos por 
Adeilton, também está um dos 
atores mais populares de Planal-
tina: o Preto Rezende. O zaguei-
ro Lúcio, da Seleção Brasileira de 
futebol, além de divindades co-
mo Santa Rita de Cássia e Nossa 
Senhora de Aparecida, comple-
tam o trabalho do artista. 

Sem preço 
As únicas peças que ele não 

vende são as da via-sacra rin 

Morro da Capelinha. "Me ofere-
ceram dinheiro várias vezes por 
elas, mas eu não vendo de jeito 
nenhum. Doei para a Adminis-
tração Regional de Planaltina 
colocar em uma igreja, mas nin-
guém veio buscar", lamentou o 
artista. "Agora, vou dar todas 
elas para o Espaço Cultural 
Uberdan Cardoso, que leva o 
nome de um dos fundadores do 
espetáculo religioso. Fiz tam-
bém uma miniatura em home-
nagem a ele, para a exposição 
de aniversário." 

Adeilton começou a fazer 
esculturas em 2000. Durante 
dois anos, ele se dedicou a pes- 
tinicar n-latPriaie rtarn 

na execução das obras. "Os pin-
céis convencionais, mesmo os 
mais finos, ainda são grandes 
demais para pintar um palito 
de dente. Depois de muito pen-
sar, encontrei lixas de unha e 
alicates de precisão, que me 
ajudaram a conseguir o resul-
tado desejado", ensinou. "Co-
mecei a esculpir nesse material 
porque queria fazer algo au-
têntico, inusitado. Cada traba-
lho leva de uma a cinco horas 
para terminar. É a arte da pre-
cisão", acrescentou. Cada peça 
custa, em média, R$ 20. Adeil-
ton também faz bonecos por 
encomenda, o que garante a O fundador de Planaltina, Mestre 

A região onde hoje fica 
Planaltina passou a ser fre-
quentada como ponto de 
passagem da Estrada Real, 
usada para transporte de 
ouro na primeira metade do 
século 18. O primeiro nome 
do povoado foi Mestre D'Ar7  
mas, em homenagem ao fer-
reiro português, perito em 
armas, instalado na região; 
Em 19 de agosto de 1859, pé.- 
la Lei n° 3, da Assembleia 
Provincial de Goiás, criou-
se o Distrito de Mestre D'Ar-
mas. Em 1892, à Comissão 
Exploradora do Planalto 
Central realizou os primei= 
ros estudos para a implart= 
tação da futura Capital Fe--  
deral do Planalto Centrat, 
chegando a Planaltina. A 
comissão teve como resulta7  
do do trabalho a demarca= 
ção da área onde se cons:-.. 
truiria a nova capital. En1 
1955, outra comissão deli;
mitou definitivamente a rei 
gião e o sítio do Distrito Fe7  
deral. O quadrilátero ficoa 
sobreposto a três municí-
pios goianos, entre os quais 
Planaltina, que teve territó-.  
rio dividido em duas partes 
A área de fora do DF passou 
a se chamar Planaltina de 
Goiás, conhecida como Bra-
silinha. 


